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A 
r O ADVENTO recorda-nos a longa preparação do an~ 

Povo de Deus para a vinda do Salvador. Tempo de oração, 
de penitência e de expectativa. 

Preparemo-nos também nós para celebrarmos condigna· 
mente, mais uma vez, a primeira vinda de Jesus Cristo -o 
NataJ. PeJa oração fervorosa, pela penitência reparadora dos 
nossos pecados e por uma vida cristã mais conforme com os 
ensinamentos de Jesus. 

A figura e a lembrança da Virgem Santfsslma nos ajudará 
~ta preparação, com o exemplo da sua vida. _,) 
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A peregrinaçao de 12 e 13 de outubro 
Constituiu uma grandiosa ma

nifestação de fé e penitência a pe
regrinação de 12 e 13 de Outubro 
ao Santuário da Fátima. 

A chuva, que muitos milhares 
de fiéis tiveram de suportar a 
pé firme, foi mais um motivo 
de penitência, que se juntou ao 
sacrifício de quilómetros e quiló
metros de caminho percorrido a 
pé, de que foram expoente as quase 
duas centenas de homens que de 
Évora e de Ponte de Sor vieram à 
Fátima rezar pela conversão dos 
pecadores e pela paz no Mundo, 
correspondendo ao apelo do Santo 
Padre. 

Durante toda a noite choveu na 
Cova da Iria. Por isso a hora
-santa realizou-se no altar da colu
nata, para abrigar os numerosos 
peregrinos que passaram a noite a 
velar o Santíssimo Sacramento. Ti
veram particular realce as peregri
nações de Sacavém (400 pessoas) 
e da Pontinha (Lisboa) que fizeram 
os turnos da 1 às 2 horas e das 5 às 
6 horas. A hora-santa oficial foi 
pregada pelo p,e Dâmaso Lambers, 
da igreja da Penha de França, de 
Lisboa. 

Às 6 horas e meia celebrou a 
missa da comunhão geral o Senhor 
D. Américo Henriques, Bispo au
xiliar de Lamego. Distribuíram-se 
para cima de 20.000 comunhões. 

Na Capela das Aparições houve 
missas desde as 2 horas da madru
gada até às 18 horas. Ali cele
braram muitos sacerdotes estran
geiros. 

Embora debaixo de chuva, reali
zou-se a procissão com a imagem 
de Nossa Senhora, desde a Cape
linha para o altar exterior da Ba
sílica. Antes rezou-se o terço, en
tremeado de cânticos pela «Schola 
Cantorum» do Seminário de Leiria. 

Às 11 horas, o Senhor Núncio 
Apostólico principiou a celebração 
da missa. 

Os doentes, caridosamente assis
tidos por médicos, scrvitas, irmãos 
de S. João de Deus e religiosas das 
congregações de S. Vicente de 
Paulo, hospitaleiras franciscanas e 
dominicanas, estavam na colunata 
do lado do Evangelho. 

Na outrà colunata tomaram lugar 
os Srs. Governador Civil de San
tarém e esposa, Presidente da Câ
mara Municipal de Vila Nova de 
Ourém, D. Duarte Nuno de Bra
gança, CÓnde e Condessa de Bar
celona e Infanta, comandante da 
P. S. P. de Santarém. Na mesma 
colunata, os peregrinos estrangeiros, 

entre os quais dois grupos de 40 
pessoas da Suíça, organizados pelos 
Padres Dominicanos de Friburgo. 

Ao Evangelho, v Senhor D. Maxi
miliano de Furstenberg, Núncio 
Apostólico em Lisboa, proferiu uma 
homilia em que, recordando o re
cente apelo do Santo Padre a favor 
da paz, pediu as orações de todos 
os peregrinos, sobretudo durante 
este mês - o mês do Rosário -
para se obter, por intercessão de 
Nossa Senhora, a paz. 

Em lugar especial tomaram parte 
nestes actos os Senhores D. João 
Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, 
D.Francisco Rendeiro, Bispo coadju
tor de Coimbra, D. Américo Henri
ques, Bispo auxiliar de Lamego, e 
Dom Gerald Benkert, abade da 
Abadia beneditina de Mannion, 
América do Norte. 

Depois da missa, o Senhor Bispo 
auxiliar de Lamego recitou a con
sagração do mundo ao Imaculado 
Coração de Maria. Em seguida, 
expôs-se o Santíssimo Sacramento. 
O Senhor Núncio Apostólico deu 
a bênção a 200 enfermos. Levou a 
umbela o Sr. Dr. Gonçalo Mesqui
tela, governador civil de Santarém, 
e nas lanternas pegaram oc; Pre
lados, D. Duarte Nuno e diversos 
sacerdotes. 

Durante este comovente acto, 
toda a multidão que se congre
gava no recinto, já sem chuva, re
zava pela conversão dos pecadores, 
pela cura dos doentes e pela paz 
no Mundo. 

D. Maximiliano de Furstenberg 
deu então a bênção com o San
tíssimo Sacramento a todos os pre
sentes, organizando-se finalmente a 
procissão do «adeus». 

O andor foi conduzido por guar
das da Polícia de Viação e Trânsito. 

Junto do andor incorporaram-se 
os Prelados, as autoridades, os es
tandartes das peregrinações es
trangeiras, e um grupo de 23 cava
leiros e damas da Ordem do Santo 
Sepulcro, da Itália, com estandarte. 
Foi a primeira vez que a Ordem 
do Santo Sepulcro se fez representar 
oficialmente, com estandarte, numa 
peregrinação à Fátima. A estes ca
valeiros juntou-se o comendador 
Nogueira da Silva, da mesma Or
dem. 

Tomaram parte nesta peregrina
ção 219 peregrinos belgas e holan
deses, sob a direcção dos Padres 
Monfortinos, de Lovaina, cujo Se
cretariado do Rosário tem orga
nizado, desde há 20 anos, esta 
peregrinação a Lurdes e à Fátima. 

Fátima, 13 de Outubro - O Sr. Núncio Apostólico, na Capelinha, 
tendo à sua direita os Srs. Bispos de Leiria e Coadjutor de 
Coimbra, e à sua esquerda o Sr. Bispo Auxiliar de Lamego e o 

Vigário Geral de Leiria 

Vieram com esta peregrinação cerca 
de 18 sacerdotes, tendo-se reali
zado diversos actos para os pere
grinos de Hngua flamenga e de 
língua francesa. Ainda um grupo 
de 178 peregrinos deDortmund, sob 
a direcção espiritual de Mons. Jo
seph Wowel, de Munster, de que 
faziam parte 11 sacerdotes. Também 
peregrinos de Itália ( 42 sob a di
recção da Pellegrinagio Paolini, de 
Milão); de Viena de Áustria, 16 
peregrinos da Bélgica, do Canadá 
(um grupo do Santuário de Nossa 
Senhora do Cabo). Assistiram a 
esta peregrinação o P.e Lucas Co
pray, do jornal «De Stern Van 
Fátima», que promoveu o envio 
para a Fátima de 2.000 cravos da 
HolancL'l para ornamentar o andor 
de Nossa Senhora e os altares da 
Capela das Aparições e da Ba
silica. 

Uma numerosa. peregrinação de 
Ávila, composta de J 56 pessoas, or
ganizada pela Obra «Educación y 
Descanso», esteve na Fátima no 
dia 12, onde assistiu a uma missa 
celebrada pelo Cónego D. Félix de 
Los Cerros. 

No serviço de lava-pés do Hos-

pital trabalharam dedicadamente os 
Irmãos de S. João de Deus, reli
giosas dominicanas, de S. Vicente 
de Paulo e hospitaleiras francis
canas, e 150 membros da Pia União 
dos Servitas, sob a direcção do Rev. 
Dr. Joaquin1 Ventura e dos chefes 
Srs. Correia de Oliveira e D. Ce
leste Alvaiázere. A assistência aos 
enfermos foi assegurada pelos mé
dicos Urs. Gens, Nascimento Costa, 
Amaral Gomes, Albano Rodrigues, 
Gagliardini Gra~t, Moiteiro e Ba
rata do Amaral. No lava-pés tra
taram-se cerca de 2.000 peregrinos. 

O policiamento foi confiado à 
Policia de Segurança Pública que 
trouxe para a Fátima 83 graduados 
e guardas. Sob o comando do 
Sr. Capitão Américo da Costa Va
rino, comandante distrital da P. S. P. 
de Santarém, o policiamento do re
cinto, da Cova da Iria, Aljustrel e 
imediações resultou impecável, não 
se registando qualquer nota desa
gradável, nem a presença de ciganos, 
carteiristas e outros indesejávci~. 

Também a Polícia de Viação e 
Trânsito montou na Cova da Iria 
a regularização do trânsito que 
resultou perfeito. 



VOZ DA FÁTIMA 

------------------------------------------- -------------------~~--------------------

Presença de Maria no destino dos homens 
Um grande convertido: AFONSO RATISBONA 

Janeiro do 1878. Roma, igreja de 
Santo André dos Frades. Um missionário, 
rondando os sessenta anos, barba espessa, 
face enérgica, olhar profundo, entra na 
sacrL~tia . 

-Padre -diz para um religioso - po-
deria celebrar missa amanhil às sete e meia? 

- Sim, sem dúvida. 
-Bem haja. 
-Talvez gostasse-diz o religioso-de 

celebrar no altar de Nossa Sen/wra de 
Ratisbona?/ 

O rosto do missionário anima-se. Com 
vislvel emoção, responde: 

-Sim, ~im, ficaria contentlssimo de 
celebrar nes1e altar. 

- Padre- continua o religioso - V. 
Rev.• é missionário? 

-Sou, sim. 
- E a que missão pertenceu? 
- À missifo de Jerusalém. 
- Ent6o, de~·e conhecer o Ratisbona? 
- Certamente- diz o missionário-

conheço-o bem. Celebrarei precisamente 
por intençl!o dele. 

• • • 
Aquele Ratisbona, pelo qual o missio· 

nário tinha dtto que celebraria a missa, 
era ele mesmo cm pessoa: Afonso Ratis-
bona, que voltava da missão da Pales
tina, depois do 23 anos, para se prostrar 
diante do altar onde lhe aparecera Nossa 
Senhora e o convertera. 

Bussiere e à mulher deste. Não obtereis 
nada de mim porque me sinto mais israe
lita que nunca. Vós dizeis que o conse
guireis mesmo que haja de vir um anjo do 
Céu. Em tal caso, para me fazer vergar, 
seriam' precisos dois milagres: convencer
-me e mover-me no sentido da convieção, 
tão graves são-as razões de interesse, de 
afecto o de honra que me ligam -ao ju
daísmo. De interesse, porque quero per
manecer associado à banca do tio; de 
afecto, porque estou noivo de uma jovem 
israelita que amo doidamente, enfim de 
amor próprio e de honra porque protestei 
mais do que ninguém contra a conversão 
do meu irmão e devotei-me a sustentar a 
causa dos israelitas, meus correl1g1onários. 
Dizei-me: Po~so eu abraçar o Catolicismo 
depois de todas as blasfémias que vomito 
contr.t o vosso Deus, a vossa Senhora e o 
vosso culto 1» 

• • .. 
Mas os caminhos de Deus não são os 

caminhos dos homens. 
Não se passou muito tempo depois de 

Afonso ter pronunciado estas frases. Um 
dia, enquanto espera o amigo De Bussiere, 
entra preguiço'lSmente na igreja de Santo 
André dos Frades. Haverá por certo aqui 
dentro alguma obra de arte interessante 
-pensa clll. 

Era cerca da• 13 horas. A igreja estava 
deserta; ao fundo, no presbitério, fazem-se 
os preparativos para um funeral: panos 
negros, alguns homens que se movem. 
O sol primaveril. entr.tndo pelas amplas 
janelas, corta a semiobscuridade da nave. 
Ele experimenta. não sabe bem porquê, 
um c..:rto sentimento de melancolia e uma 
certa fraqueza de esplrit(), quase de 
náusea. Quem sabe? Talvez efeitos do 
lugar: a scmiobscundade, os panos negros, 
o estar à espera! 1 

Em dado momento, a sua perturbação 
toma-se mais forte. Vê como que um 
véu estender-se diante de si Que se 
passa 1 Fez-se tudo mais escuro e, de 

repente, uma luz. uma grande luz des
lumbrante!... Tudo acontece num ins
tante. E a Virgem aparece-lhe. Vê-a em 
pé sobre o altar duma capela lateral 
<<Viva, grande, majestosa, belissima, mi
sericordiosa, semelhante no aspecto à 
imagem que se vê na medalha da Imacula
da», que pouco antes lhe fora dada por um 
amigo. 

«Acenou-me- testemunhou ele depois 
no processo canónico - para me ajoelhar. 
Uma força à qual não podia resistir me 
empurrou para Ela, que pareceu dizer
-me: basta, assim». <<Perante esta visão 
cal de joelhos no lugar onde me encon
trava; procurei várias vezes levantar os 
olhos para a Santissima Virgem, mas a re
verência e o esplendor obrigavam-me a 
abaixá-los, o que, no entanto, não im
pedia a evidência daquela aparição. Fixei 
as suas mãos e vi nelas a expressão do 
perdão e da misericórdia». 

«Na presença da Virgem, embora Ela 
não me dirigisse uma palavra, compreendi 
o horror do estado em que me encontrava, 
a deformidade do pecado, a beleza da re
ligião católica, numa palavra, com
preendi tudo». 

• • • 
Durante alguns dias depois da visão, 

emoção c lágrimas. ternura e dor, amor e 
arrependimento trespassaram o seu cora
ção: era a conversão. De arrcligioso, pas
sou a fervorosa e perfeitamente crente, 
transfigurado num golpe pelo lmpeto da 
graça. 

Em 1847 fez-se sacerdote. Pertenceu 
por algum tempo à Companhia de Jesus, 
que deixou com autorização de Pio IX 
para passar à Congregação fundada pelo 
irmão. Em 1855 partiu para Jerusalém, 
onde fundou o convento do «Ecce Homo». 
Permaneceu em Jerusalém atê ao fim da 
vida, exccptu um breve parêntesis cm Roma, 
por devoção a Nossa Senhora do milagre à 
qual devia a sua conversão. 

P. L. BoRDIN 

<•Dentro de alguns dias estarei em 
Roma» tinha ele eSçrito num; carta pouco 
antes. <•~te pensamento enche-me de 
alegria e, ao mesmo tempo de tormento. 
Morrerei. talv..:z, de emoçã~ ou de amor 
e de confusão ao celebrar a missa em 
Santo .André?•> E. depois daquela missa, 
e~rev1a no ~~~o: « ... Tremia dos pés 
à cabeça ao d1ng1r-mc para o altar c dizia 
repetidamente ao Senhor : não olhei~ para 
o~ meus pccad?S .. :» Na tarde daquele 
d1a voltava à IgreJa. A mesma grande 
emoção. «Comt~:ei mil vezes o «memo
rarc» c não o pude acabar. Fiquei tão 
angustiado, choroso: sorridente, pensando 
num e noutro, pedtndo, esperando ... » 

• • • AGRADECEM GRAÇAS , 
Nossa Senhora tinha-lhe aparecido 36 

nnos antes, ali, sobre aquele altar. Tinha 
ele então trinta anos. Trinta anos ga~tos 
não prôpriamcnte na c<;>rruJ>?io, mas desa
proveitados numa ex1stênc1a totalmente 
mundana, isso sim. 

• •ase ido cm Estrasburgo, de um banquei
ro hebreu, tinha recebido uma educação 
de fundo naturalista. Cavalos, carros e 
viagens eram o seu m~do. A vida para 
ele era uma festa que tmportava gozar, 
dia a dia. A cultura absorvida durante 
os estudos universitários- tinha-se lau
reado cm jurisprudência ~orno o pai, e 
como o pai se fizer.l d.-pots banque•ro
embebida de racionalismo tinha-o levado 
ao m:lls absoluto indiferentismo em ma
têria religiosa. E fora a conversão do 
irmão Teodoro, mais tarde sacerdote, que 
SUSCitara nele uma áspera aversão princi
palmente para com o Catolicismo. Era 
pungente e sarcástico quando falava de le. 

No entanto, era de alma nobre e recta; 
tinh~ um profundo sentido da grande 
d!gnidade da pessoa humana. Isto impe
diu-o de er pr.:sa dos sentidos embora 
arr~igtoso como em. Belo, a ~te pro
pó lto. o flonr no seu coração do um puro 
e d~hcado amor por uma doce e fina ca
panga de 16 anos: Flora Ratisbona. 
-<<0 meu bom anjo», assim lhe chamava 
Foi um frémito de espiritualidade para ~ 
.,ua alma; um toque da Providência di
vina. 

Como se vê, a sua vida não era má mas 
desaproveitada. ' 

Aos trinta anos encontramo-lo em Roma 
<orno turista, e prepara-se para realizar 
uma longa viagem ao Oriente. Teatros, 
bailes, salões, arte, vida de sociedade, vida 
mundana. Mais do que nunca se ri da 
religião. «é tempo perdido querer-me 
converter à vossa fé- saiu-se um dia a 
dizer ao seu amigo barão Teodoro tie 

A NOSSA SENHORA 

- Isal~el de Jesus Teixeira, Soutelo do 
Douro, São João da Pesqueira. 

- EmfiL& Joalé Côsta, Merciana. Alenquer. 
-José fem;.mdes da Gama, St.• António, 

Funchal. 
- América Mr.ura Gomes, Bridgeport, 

U. S. A •. 
-Joaquina Sousa FmJandCS, Várzeas, 

hl'-Aidão. 
- Camelind.'\ de Jesus Cardoso, Fraga, 

Sat:lo. 
- Pahnlr-1 da Silva Pinto Ribeiro, Fama-

lidlo. 
- M;u-l:l d.l COt•ctiçilo Novais,VIb de Fafe. 
-Júlia Pinto da Silva, G:.ia. 
- Mad lena lia Silva falcão Odemira. 
- Marb d~ Cone~:içilo Rcis. 1.oJo, S. Jorge, 

Açores. 
- Elis:1 11" Na<;cimento Serra, Vide, Torre 

de Moncorvo. 
- Mari., de Lemos, Catofe, Ar.~;ola. 
- Manuel Mnrtins Gomes, Ptdms Sal· 

r.Ddas (Sabm ). 
- Maria C. 1-'errdra, S. Bento, Rcguinho, 

Açores. 
-João X:~ vier Ferreira, Moreira de Gcraz 

do Lim~. 
-Maria Manuela LeitãQ, Faro. 
- Maria d-1 Graça S<·qocint, Lisboa. 
-Mary .J. Dutr:t, S;ocraruento, Califórnia, 

U. S. A •• 
- Elvira Barbosa Ferreira, Abragão, Pe

nafiel. 
-Ana Júli.\ Caixeirinho Segundo, Moura. 
- Rabufli Teres\ Maria, Via Aurclia, 325, 

Rol1lll, Itália. 
-Maria Xavier, Porto. 
- M.muel da CO"-ta, São Paulo, Brasil. 
- An~;clina da Si!\ a Rodrigues, Mó, Cas-

telo de P;~iva. 

- Doolinda de Jesus Lopes Araújo, Bar
ctlinhos, Barcelos. 

-Ana Rita Teixeira e Álvaro Pereira de 
P~iva. 

- AJtina de Jesus Feli7.ardo Santos, Bmsil. 
- EUsa de Sou.'>a Machado, Foz do Sousa, 

Gondomar. 
-José Simões de Barros e Lucinda Barros 

Martins, Nova Lisboa, AngoL:t. 
- M:•ria da Gr..1ça. Arm.'lmar. 
-Valentioo Pinhl iro Campos, Padrilo,Trota. 
-Júlia de Sousa Nunes, Llshna. 
- Mari.1 Eucéni:t, Arnas, Sernancelhe. 
- António Martin.s Cabral Monteiro. 
- Fcmauda Bamta Silva Fernandes, Vila 

Pery. 
- Josefiu,, R~clta Areias, São Martinho 

do Campo, Valongo. 
- Mari.1 d.t Conreiçilo Fonseca, Moimenta, 

Cinfães. 
- Cclestc Pcrl'ira, Conecta, Piães, Cinfães. 
- Pedro de &lusa Tei.xeiro~, Cottcela. 

Piães, Cinfàcs. 
-Jorge J\.11lnu• I CardiKO Dbs, Coimbra. 
- Juven.,l VtL<:eoncdo. , Cinfães. 
- Rosária Maria, Cinfã~. 
-José de Sousa Teixeira. Cinfães. 

AOS VIDENTES 

- Maria Regina Ferreira, Viseu. 
- Manuel Alves. Feitoria. 
-Mana das Dores Cerqueira. 
- Eug.:nia P.:reira de Sousa, Pedreira . 
- Bc.:rta Mana Nunes, Funchal. 
-António Aleixo, S. Jorge, Açores. 
- Clementina da Conceição Leite Vieira 

do Minho. ' 
- Gcrmana r:urtado, Açores. 
-Teresa Correia Moniz, Ribeira Grande, 

Açores. 
- Mariazinha Furtado, Açores. 
-Clotilde Coelho Costa Melo, Vila da 

Lagoa. 
-Maria Antónia Gonçalves Moreira, 

Santiago de Bongado. 

Vão se~ realizados gn odes 
melhoramentos no Santuário 

A Fátima vai entrar num ritmo 
de realizações invulgar, com vista 
a poder receber as grandes multi
dões que se esperam no próximo 
ano, por ocasião dás comemorações 
do Cinquentenário das Aparições de 
Nossa Senhora. 

Os grandes problemas do abaste
cimento de água e a construção dos 
esgotos vão ser, finalmente, resol
vidos graças às medidas tomadas pelo 
Governo. O Ministério das Obras 
Públicas vai também mandar cons
truir arruamentos e grupos de ins
taJações sanitárias. 

Estas obras, para cuja realização 
imediata a Câmara de Vila Nova 
de Ourém vai consultar diversos em
preiteiros, importarão em cerca de 
30 mil contos e deverão estar con
cluídas em Maio do próximo ano. 

Escusado será realçar o valor 
destes melhoramentos que vêm dotar 
o maior centro de peregrinações 
dos meios necessários à vida hu
mana, e que só pecam por não terem 
sido feitos b:1 mais tempo. 

Também a Administração Geral 
dos Correios está a remodelar a 
rede telefónica da Fátima, de forma 
a poder atender inúmeros pedidos de 
novos telefones e a suportar o grande 
tráfego que se espera para o ano 
de 1967. 

Aos nossos leitores 
Mais tlma vez pedimos que todos os 

assuntos relacionados com a direcção e 
redacção da Voz da Fát/m(l, bem como re
latos de graças obtidas por intermédio 
de Nossa Senhora, devem ser tratados 
com: P.• Joaquim D. Gaspar, «Voz da 
Fátima>>, Gráfica de LEIRIA. 

Não podemos responder a todas as 
cartas, por falta de tempo, mesmo quando 
trazem dinheiro. 

É favor ainda indicarem claramente se 
o dinheiro que enviam é para o jornal 
ou para Nossa Senhora ou para qualquer 
outro fim. 

Não publicamos relatos ou agradeci
mentos de graças que não venham devi
damente assinados ou com a designação 
de «anónimo». 

Mais pedimos, por fim, que não tratem 
na mesma carta assuntos que digam res· 
peito ao Santuário, ao jornal, a Nossa 
Senhora, ao~ V1dentes ou outros. Cada 
assunto em diferente folha de papel. 

A não observância desta~ indicações 
pode ocasionar demoras, barafunda ou 
mesmo extravio da correspondência. Aju
dem-nos, por favor! 

Atenção ainda 
Todos os as.1untos relacio110dor com a 

Po. wlaçl!o da Causa da &utificar;ào dos 
Videntes, con,o: puh/icaçàa ele grnças 
obtida.\, envio de dinheiro, pcdida.v de pa· 
gelal ou rellquias, devem M'r dmpidos a: 
POSTULAÇÃO DOS VIDENTES DA 
FÁTIMA. APARTADO 6, FÁTIMA. 

Pedimos ainda aos devotos elos Vide11tes 
que, ao implorarem de Deus, par i11termédio 
deles, qualquer graça, o façam dirigindo-se 
otr só ao Francisco ou só à Jacmta e nao 
a ambos, sobretudo tratando-u de pedir 
graças imignes. Isto é imlúpett<á1·e/ por 
causa elos processos de Beatificaçt1o e Ca
nonizaçiJo que são separados, um para o 
Fra11cisco e omro para a Jacinta. 

Não publicamos relatos de graças atri· 
bufdas a ambos os Videntes. 



SETEMBRO 

XI peregrinação de penitência 
da Diocese da Guarda 

Desde há 11 anos que a Diocese da 
Guarda realiza uma comovedora peregri
nação de penitência à Fátima, durante a 
qual todos os peregrinos, enquanto aqui 
permanecem, se alimentam apenas de pão 
e água. 

Na peregrinação deste ano incorpo
raram-se alguns milhares de fiéis de nume
rosas paróquias da diocese, muitas das 
quais vieram com os seus Párocos. A 
peregrinaç;1o efectuou-se por dois turnos 
e ambos foram iniciados com uma ca
minhada a pé durante os últimos 10 qui
lómetros antes de chegar à Fátima. 

No Santuário as cerimónias constaram 
de missa e comunhão geral, terço, con· 
ferências para homens, senhoras e jovens, 
procissão com a imagem de Nossa Senhora 
e via-sacra aos Valinhos. 

As cerimónias foram orientadas pelo 
P.• Manuel Francisco, Vigário de Man
teigas. 

No fim das cerim6nias do último turno 
da peregrinação, um jovem peregrino, 
de Manteigas. paralítico desde tenra idade, 
e que veio amparado a muletas, decla
rou-se curado, encaminhando-se para a 
camioneta que o trouxe, sem o auxilio 
das muletas. Este facto, que foi presen
ciado P•Jr numerosas pessoas, causou, como 
é natural, viva admiração. 

A peregnnação efectuou-se de 19 a 24 
de Setembro. 

250 peregrinos da Baviera 
(Alemanha) 

Durante dois dias estiveram na Cova da 
Iria, onde tomaram parte em diversos 
actos reliE,iosos, 250 peregrinos de diversas 
partes da Baviera, sob a direcção espiritual 
do P.• Berkimayer, de Munique. 

Peregrinos da América do 
Norte, Dinamarca e Noruega 
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Peregrinação Nacional 
do Rosário 

Realizou-se, nos dias 1 e 2, a 11.• pere-
grinação nacional dos membros do Rosário, 
organizada pelo Secretariado Nacional do 
Rosário, a que preside o zeloso e apostólico 
P.• Luls Cerdeira, da Ordem Dominicana. 

Tomaram parte nos actos alguns mi
lhares de fiéis vindos de diversos pontos 
do Pais. A chuva não impediu que as ce
rimónias tivessem bastante brilho, e sobre
tudo, fervor mariano. 

Celebrou a missa vespertina e pregou, 
à hora santa, na noite de sábado, Sua 
Ex.• Rev.ma o Senhor Dom Francisco 
Rendeiro, Bispo coadjutor de Coimbra. 
A saudação fê-la, junto da Capelinha, o 
P.• Luis Cerdeira, promotor nacional do 
Rosário. 

No dia 2, às 9 horas, efectuou-se uma 
concelebração a que pTC~>idiu o Senhor 
Dom Francisco Rendeiro e tomaram parte 
o Rev.mo Provincial dos Dominicanos, os 
Superiores dos Conventos e professores 
do seminário dominicano. Comungaram 
a esta missa centeras de fiéis. Ao Evangelho 
pregou o Senhor Bispo. 

No fim da missa fez-se a consagração 
ao Imaculado Coração de Maria. 

As cerimónias terminaram com a bên
ção do Santissimo Sacramento e a procis
são do adeus. 

A primeira Mariápolis 
portuguesa 

Com a participação de delegados da 
Itália, Canadá, Cuba, Argentina, Brasil, 
Espanha e Portugal, realizou-se na casa 

dos retiros «Senhora do Carmo», a pri
meira Mariápolis portuguesa. A reunião 
iniciou-se no dia 2 e terminou no dia 5. 

O número de participantes nas reuniões 
foi de cerca de uma centena. dos quais 
90 de diversos pontos do Pais. sobretudo 
de Lisboa, onde já se encontra instalada 
uma secção do movimento, que teve o seu 
inicio durante a guerra, na cidade italiana 
de Trento. 

Os trabalhos foram orientados pelo 
P. 8 Marcos Tecilla. director da MariápoJis, 
e pelo Sr. Cino Bonadimario, responsável 
pelo movimento cm Espanha e Portugal. 

Houve numerosas reuniões de estudo. 
diversos actos litúrgicos na Basllica e na 
capela da casa dos retiros. e projectaram
-se diversos filmes mostrando as várias 
actividades do movimento. já instalado em 
27 nações. 

Congregação 
do Espirito Santo 

Com raro brillto e verdadeiro esplrito 
missionário celebraram-se no Sant11ário da 
Fátima diversas cerimónias comemorativas 
do primeiro centenário da congregaçilo do 
Espirita Santo em Portugal, as quais ti· 
veram a presença dos Sl'llhores Arcebispo 
de Mitilene, em representação do Senhor 
Cardeal Patriarca e do Senhor Arcebispo 
de Luanda, membro vrnerando do Congre
gação do Espirita Santo. 

Para as comenwrações vieram à Fátima 
o Provincial, Padte Amadeu Martins, 
todos os superiores e professores, alunos e 
irmãos de todos as Casas da Congregação 
(Carca~·e/os, Fraião, Silva (Barcelos), 
Viana do Castelo, Godim, Porto e Lisboa), 
assim como numerosa representação do 
Liga Jnrensificadora da Acção !.fissionária 
(LIAM), cujo director 1/aciotwl, Padre 
José Fellcio, também esteve prese/l/e. 

Entre as cerimónias tiveram particular 
realce a via-sacra e uma collce/ebraçiJo 
presidido pelo Senhor Arcebispo de Miti· 
Iene, durallle a qual foram ordenados 5 
missioruírios, os Padres Mamtel Barbosa 
Silva Viana, de Po11te de Lima, !lfanue/ 
Álvaro Ferreira Silva, de Giilo (Vila da 
Feira), Amónio Vieira Parente, dL Viana do 
Castelo, Veríssimo Mmwel Teles, de 

Diversos grupos de peregrinos estran
geiro. :êm pa~sado pelo Santuário nas 
última~ semanas. Entre outros, tomou-se -
nota de um grupo de 28 dinamarqueses e -
norucguCles, assim como divt:rsos grupos 
de peregrinos amencanos entre os quais 
Mons William M. Begley, da cidade de 
Pattstm>.'ll, Estado da Pensilvânia. 

Coincidindo com a celebração da festa litúrgica 
da Matemíd.1de de Nossa Senhora, re.Llizou-sc, no 
S<~ntu.lrlo d.t Fátima, a cerimón~a sempre bda e 
grandiosa d.t sagração do no~o BispO da Santa 
Jgn:j '• o &11hor Dom Américo Henriques, bispo 
titubr de Tl~ili e auAiliar eLo cliocese de Lamego. 

XVII Semana Gregoriana i Devido à concorrência de fiéis e no bom tempo 
que fazl.t, a cerimónia realizou-se no altar extetior 
da Ba.,llica. 

§ da Jiátima Estiver-.1m presentes numerosas representações de 
§ Lanu-r.o, de Leiria e da Fátim:l. 

Com larga frequência de sacerdotes, se- ~ Pre:.cntes também os governadores civis de San-
minaristas, rdigiosos e rcFgio~t:; c diver- ~ taréna e de Leiria, presidentes das Câmar.t'> de Vila 
sos lcig s, sob o patr0elnio do Senhor § No~a de Ourém e de Lamego, com as respectivas 

~~~o de d Le1T~~~n1':~ 8E;i~~;~~o ~ ~ 'er;:ç~~~::~;cl, tcrr.l da natur.llidade do Senhor 
em coopemção com a Liga do~ Amigos g D. Américo Henriques, veio à Fátima uma gr.m· 
do Canto Gregoriano, realirou-sc na casa ê diosa rl'pre.tntãçilo, entre a qual se eontaHlm o pai 
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Cimbr~s. e Pedro Candjimbu, de Sá da 
Bandeira (Angola). o primeiro sacerdote 
de cor, do congregaçilo do Espirita Somo. 

Na homilia que fez, o Senhor Arcebispo 
de Mitilene teve palavras tk saudoçilo 
para os novos missionários e para a Con· 
gregaçilo do Espirita Sa11to. 

Durante a celebraçilo áe tun coro falado, 
em que se evocaram o socriflcio, esforço 
missionário duram e os 100 anos de misriona· 
ção, foram imposto11 os crucifixos a 5 novo11 
missio11órios que, dentro de pouco tempo, vila 
partir para as missões de Angola. 

Peregrinação 
da colónia inglesa 

Como nos anos anteriores, também este 
ano, os católicos da colónia inglesa no 
nosso Pais efectuaram uma peregrinação 
a Nossa Senhora da Fátima, nos dias 
16 e 17. Foi presidida pelo Director do 
Colégio dos Inglesinhos, Mons. Cónego 
J. Sullivan. 

As cerimónias constaram de procissão 
de velas, hora santa, miss:t solenizada, 
bênção a alguns doentes e procissão com 
a imagem de Nossa Senhora. 

«A Maria está reservada, em 
nossos dias, uma grande vitória: 
cabe-lhe a glória de salvar a fé 
do naufrágio de que entre nós 
está ameaçada». 

P. CHAMINADE 

«Que o Terço que alegremente 
tendes na mão seja o símbolo 
da vossa união com Deus. Tra
zei-o convosco em todos os dias 
da vossa vida: na adolescência 
generosa, na juventude ardente, 
na maturidade activa». 

JOÃO xxm 

de reuros «Scnh\1ra das D·'ro.;s>l, de 21 -==---= 3 · à · - e Inu· Ol> que ~Istinun em lugar espcci.:Ll. 
a 28 de Setembro, a 17.• semana de estudos -===- E de canto gresorinno. Na colun.tta dn lado do Evangelho tomaram lugar ~ 

A semana, que tratou este ano de = os sacerdotes e scminarist.LS; IL"I outra, as autorilbdcs, = 
teoria gn.'CQfiana, interpretação c estilo, ê a representação de Lamego e outros convichdos. ~ 
dircc<;ão poltfónica e hturgia, teve pro- § A cerimónia da sagração, que foi realil:lda numa ~ 
fessorcs larg,Lmcntc conhcddos no canto § concelebruçllo de 10 Sácerdotes, principiou às 15 § 

&regoriam,, como os Rev. Drs. Manuel =~=======_~==- homs. Foi sagr-J.nte Mons. Maximilhmo de Fursten· 2 Ferreira de Paria, Cónego Mário Brás, berg, Núncio Apostólico cm Llsboá, e cons:tgmntcs ~ 
Joaquim do Oliwira Bragança, além de os Srs. Dom João d.\ Silva Campos Ne~es. Bispo de e 
D. Juiia de Almendra Teve ainda ·a Lamego, c D. João Percir-.l Venâncio, BispO de Leiria. ê 
cotabor.Lção do Prof. Eduardo Souber- Termim.das as cerin1ónias, o Senhor Dom Américo §-=-= 

bielle, da Escola César Frank e do Ins- Henriques, junto do altar, recebeu os cumprimentos 5 
titulo Gregoriano do Paris, que além das autoriili1dcs, sacerdotes, dos seus f.tmiliares, coo- = 
das aulas que proferiu ao 3.o ano do temlnoos e de todo o povo. ~-
curso, deu ainda um 1ecital de órgão, O báculo foi-lhe oferecido pelo povo de Alburitel 
no grande órgão da Basílica. e as mitras pela freguesia de Seiça onde foi 

Foi enccm1da com uma sessão solene baptizado. e 
e com uma missa cantada celebrada na - , ~ 
Basllica. ~IIIIIIIIIIUIIUO!Dlnnlllllllll lllllllllllnllllllllllllllliiiiiiiUIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iUUUUIIUUUliUilUlDIIIRUIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiW 



4 VOZ DA FÁTIMA · 

PREPAREMOS ~ O CIIQUENIEHÁRIO DAS APARIÇÕES 
DE NOSSA SENHORA NA fÃIIIl 

5.• aparicao 

A noticia de que Nossa Se
nhora descia do céu a falar 
a três pastorinhos na Cova 
da Iria estendeu-se ràpida

mente pelo Pais inteiro. De mês 
para mês, aumentava o número de 
curiosos e devotos que acorriam à 
Cova da Iria nos dias das visitas de 
Nossa Senhora. 

A 13 de Setembro a multidão dos 
peregrinos não devia ser inferior a 
20 mil pessoas. Ouçamos a descrição 
da Lúcia: 

<<Ao aproximar-se a hora, fui 
para a Cova da Iria com a Jacinta 
e o Francisco entre numerosas pes
soas que, a custo, nos deixavam 
andar. As estradas estavam api
nhadas de gente; todos nos queriam 
ver e falar; ali não havia respeitos 
humanos. Muita gente do povo e 
até senhoras e cavalheiros, conse
guindo romper por entre a mul
tidão, que à nossa volta se apinhava, 
vinham prostrar-se de joelhos diante 
de nós pedindo que apresentásse
mos a Nossa Senhora as suas ne
cessidades. Outros, não conseguin~ 
do chegar junto de nós, clamavam 
de longe. 

Um deles: -Pelo amor de Deus 
peçam a Nossa Senhora que me 
cure o meu filho que é aleijadinho. 

Outro: - Que me cure o meu que 
é cego. 

Outro: - O meu que é surdo. 
- Que me traga o meu marido, 

o meu filho, que andam na guerra; 
que me converta um pecador· que 
me dê saúde que estou tuberc~loso 
etc.. ' 

Ali apareciam todas as misérias 
da pobre humanidade, e alguns gri
tavam até do cimo das árvores c 
paredes para onde subiam com o 
fim de nos ver passar. Dizendo a 
uns que sim, dando a mão a outros 
para os ajudar a levantar do pó 
da terra, lá fomos andando, graças 
a alguns cavalheiros que nos iam 
abrindo passagem por entre a mul
tidão ... 

Chegámos por fim à Cova da 
Iria junto da carrasqueira e come
çámos a rezar o terço com o povo. 
Pouco depois, vimos o reflexo da 
luz e, a seguir, sobre a azinheira, 
Nossa Senhora que disse: 

- Continuem a rezar o terço 
para alcançarem o fim da guerra. 
Em Outubro virá também Nosso 
Senhor, Nossa Senhora das Dores e 
do Carmo, São José com o Menino 
Jesus para abençoar o mundo. Deus 
está contente com os vossos sacri
flcios, mas não quer que durmais com 
a corda, trazei-a só durante o dia. 

- Têm-me pedido para Lhe pe
dir muitas coisas: a cura de alguns 
doentes, dum surdo-mudo ... 

-Sim, alguns curarei, outros não. 
Em Outubro farei o milagre para que 
todos acreditem. 

E começou a elevar-Se, desapa
recendo como de costume». 

Pedidos desta aparição 
Que pediu Nossa Senhora? 
1 - Que continuassem a rezar o 

terço para alcançarem o fim da guerra. 
O terço é, efectivamente, a arma 

da paz. Por ele alcançou a Santa 
Igreja o fim da guerra contra os 
albigenses que infestavam o Sul da 
França e da Espanha. Por ele 
obteve também a vitória de Le
panto eontra os Turcos, que pre
tendiam avassalar a Europa. 

Nossa Senhora na Fátima, em 
três das suas aparições, oferece-nos 
o terço como o meio de alcançar
mos a paz para o mundo. Eis as 
suas palavras: 

«Rezem o terço todos os dias 

para alcançarem a paz para o mundo 
e o fim da guerra>> (La aparição). 

«Continuem a rezar o terço todos 
os dias, em honra de Nossa Senhora 
do Rosário para obter a paz do 
mundo e o fim da guerra» (3.a apa
rição). 

«Continuem a rezar o terço para 
alcançarem o fim da guerra» (5.a 
aparição). · 

O Santo Padre Paulo VI publi
cou, a 15 de Setembro, a Encí
clica «Christi Matri Rosarii» na 
qual recomenda, dum modo par
ticular, a reza do terço «forma de 
oração muito agradável à Mãe de 
Deus e muito eficaz para conseguir 

o SE V A. I FA.ZONDO ... 
A cidade de Orense (Espanha} e a sua diocese são eminentemente 

fatimitas. Há 18 anos que uma imagem de Nossa Senhora da Fátima 
ida da Cova da Iria;percorreu todas as paróquias da diocese, constituinch 
a sua passagem pelas povoações uma apoteose de imperecfve/ recordação. 

Levantou-se na cidade, em sua honra, um santuário diocesano votivo 
que custou 17 milhões de pesetas. A sua inauguração oficial, há quatro 
anos, marcou uma data histórica em Orense, dada a solenidade dos actos 
celebrados aos quais assistiram 10 bispos, entre os quais o de Leiria, o 
Cardeal de Santiago de Compostela, o ministro da Justiça e outras muitas 
personalidades de alto relevo. 

Existe na diocese uma Confraria de Nossa Senhora da Fátima que 
conta com milhares de confrades. 

Orense ~ a sua provinda dispõem-se a comemorar as Bodas de Ouro 
das Aparições. 

No programa figura uma visita da imagem que, há tempos, percorreu 
em peregrinação toda a diocese, através dos arciprestados. Esta visita 
será de Fevereiro a Novembro do ano próximo. 

O mês de Maio, já tradicional, revestir-se-á de solenidade inusitada e 
terminará com a celebração de Jogos Florais, num dos teatros da cidade. 
Organizar-se-ão também peregrinações ao Santuário. 

Na última semana de Setembro, haverá um Congresso mariano a cargo 
da Sociedade M ariológica Espanhola, com a intervenção de eminentes teólogos. 

Também se fará em Outubro uma peregrinação diocesana à Fátima, 
presidida pelo Sr. Bispo da Diocese. 

O programa definitivo estará elaborado dentro em breve. 

NO BRASIL 

T'!'nbé_!n no Brasil várias entidades religiosas se preparam para promover 
peregrma_çoes a propósito dos 50 anos das Aparições da Cova da Iria. 
Sobressru, no em amo, como a maior de todas, a peregrinação promovida 
pela Guarda d~ Honra da Adoração Perpétua que se movimenta do Norte 
ao Sul d~ P~ts. A lista de adesões é já grande. 

A pnmetra destas peregrinações sairá, de avião, no dia 9 de Maio de 
1967, do aeroporto do Galeão, com 150 pessoas. 

. ~ seg~nda grande peregrinação será por alturas do encerramento do 
przmerro cz~lo 1as comemorações. Este segundo grupo de pessoas fará 
uma !'eregrmaçao f!ela Terra Santa e pelos grandes santuários da Europa, 
termmando na Fát1ma em 12 e 13 de Outubro de 1967 com uma noite de 
vigília na Cova da Iria. ' 

Do Amazonas ao Rio Grande do Sul os .fiéis vibram na expectatil•a destes 
acontecimentos, fazendo fervorosas orações pela paz. 

NA IMPRENSA MUNDIAL 

Está a despertar grande interesse na Imprensa de todo 0 Mundo o 
grande acontecimento do próximo ano, em Portugal, o cinquentenário 
das aparições de Nossa Senhora. 

Diversos jornais têm enviado redactores ao Santuário da Cova da Iria 
para__ colher .el:mentos, fotografias, datas, programas, etc., para a publi: 
caçao de ed1çoes especiais, artigos e livros sobre as aparições da Fátima. 

:4 gran~e revista dominicana francesa «Revue du Rosaire» está a 
publtc~r 5 numeros. especiais sobre a história das aparições. 

Ja_ foram publzcados os 2 primeiros números, o 1.o sobre as aparições 
do AliJO, e o 2.o sobre as três primeiras aparições de Nossa Senhora. 

O texto dos artigos é do grande historiador da Fátima Cónego C. 
Barthas, de Toulouse, e é ilustrado com numerosas fotografias a preto e 
branco e a cores. 

os dons celestiais», principalmente 
o dom da paz. 

O pensamento do Santo Padre vai 
ao encontro do da Virgem Santis
sima. Ambos nos recomendam o 
terço como meio de evitar a guerra 
e conseguir a pacificação das armas 
e das almas. 
2- A Aparição anuncia para o 

mês seguinte a vinda de S. José, de 
Nossa Senhora do Carmo e das 
Dores e do próprio Jesus Cristo. 
Que grandiosidade a da mensagem 
da Fátima! Em que aparições é que 
se mostra um tão grande conjunto 
de visitantes celestes? 

3- As palavras proferidas com 
o semblante muito triste por Nossa 
Senhora, na aparição de Agosto, 
entraram bem dentro das almas ge
nerosas dos três videntes: <<Rezai, 
rezai muito e fazei sacrifícios pelos 
pecadores, que vão muitas almas para 
o Inferno por não haver quem se sa
crifique e peça por elas». Os pasto
rinhos, vivamente impressionados 
com os horrores do Inferno que a 
Virgem Santíssima lhes tinha tam
bém mostrado, rezavam e faziam 
todos os sacrifícios possíveis para 
libertar as almas de tão espantoso 
tormento. Um dos sacrifícios mais 
dolorosos era o da corda, que cada 
um dos três trazia atada à cinta. 
Tanto os fazia sofrer, que a Ja
cinta, por vezes, até chorava com 
a violência das dores! 

Nossa Senhora, em nome de Deus, 
manda, com solicitude maternal, 
que a tirem durante a noite a fim de 
poderem repousar devidamente. 

4 - Quando a mais velha dos 
três pastorinhos pede a cura de 
alguns enfermos, a Imaculada Se
nhora responde: - «Sim, alguns 
curarei, outros não». 

No depoimento que a mesma vi
dente prestou ao pároco da Fátima, 
dois dias depois desta aparição, 
atribuiu a Nossa Senhora uma ex
pressão ainda mais clara e explicita: 
«Melhoro uns, outros não, porque 
Nosso Senhor não quer crer neles». 

Deus concede-nos as graças que 
Lhe pedimos com as devidas con
dições, contanto que sejam para a 
Sua glória e nosso bem. Mas a saúde 
não será sempre um bem? É, cer
tamente, sempre um bem para o 
corpo, mas pode ser e é, sem dúvida, 
um mal para a alma, quando a 
leva ao pecado, a deixar a oração, 
a esquecer-se de Deus c do sofri
mento, a apegar-se ao mundo c às 
riquezas. Nesses casos, Nosso Se
nhor não a concede porque não 
deseja o nosso mal. Tal é o sentido 
das palavras proferidas pela Virgem 
Imaculada nesta aparição: Deus não 
curará aqueles em quem não tem 
confiança, isto é, os que abusariam 
da saúde para pecar. 

5 -:- Como nas duas aparições 
antenores, promete mais uma vez 
um milagre em Outubro, para que 
todos acreditem na verdade das 
suas aparições. 

F. L. 
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